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Capítulo 1

			 

			Tiffany Davis fingiu ignorar o olhar duro que o seu pai e o seu irmão lhe lançaram quando entrou no escritório. Não era fácil deixar que os seus entes queridos a criticassem por não ter escondido bem as suas cicatrizes. Tinha vontade de deitar fora a maquilhagem. «Este é o aspeto que tenho agora. Vão ter de o aceitar», queria gritar-lhes.

			Mas o seu irmão tinha-lhe salvado a vida ao tirá-la do carro em chamas. Já se sentia suficientemente culpado pelo acidente. E ainda chorava a morte do noivo dela, o melhor amigo dele, e tudo o resto que Tiffany tinha perdido. Não devia deitar mais sal na ferida, decidiu ela. 

			«Muito bem. Continua a morder a língua para não dizeres o que queres. Foi assim que te meteste nisto», repreendeu-se com ironia.

			Suspirando, Tiffany pensou que talvez estivesse na altura de ir outra vez ao psicólogo, já que a sua mente não parava de a conduzir àquele tipo de monólogos interiores. Os dois homens ficaram tensos ao ouvirem o seu suspiro áspero. 

			Estar constantemente furiosa era algo novo para Tiffany. Até para ela era difícil de aceitar, portanto, não podia recriminar a sua família por reagir assim. No entanto, essa compreensão não acalmava a sua irritação.

			– Sim? – perguntou Tiffany, recorrendo à pouca paciência que tinha.

			– Diz-nos tu. O que é isto? – perguntou Christian por sua vez, enquanto assinalava com a cabeça uma caixa aberta sobre a secretária do seu pai. A tampa tinha o logótipo de uma empresa de entregas internacional e o conteúdo parecia a tentativa de um taxidermista de juntar um corvo a um pavão.

			– A estola de plumas que pediram no Natal? – brincou ela com ironia.

			No entanto, nenhum dos dois homens sorriu.

			– Estou a falar a sério, Tiff – respondeu Christian. – Porque é que esta máscara tem o teu nome? Pediste para ir no meu lugar?

			Apesar de não entender ao que se referiam, a angústia apoderou-se dela ao ver aquela máscara. Depois de ter usado a cara ligada durante um ano, jurara nunca mais voltar a usar uma máscara. 

			– Não sei do que estás a falar.

			O seu tom gelado fez com que os homens apertassem os lábios. Porque tinha de ser tudo tão difícil? A tensão que havia entre ela e a sua família era palpável. Se os atacava, eles ficavam à defesa. Se lhes mostrava a sua vulnerabilidade, tornavam-se tão protetores que a sufocavam.

			Tinham estado prestes a perdê-la. Tiffany sabia que a amavam e que se preocupavam com ela. Não relaxariam até que a sua vida voltasse à normalidade. O problema era que a sua vida nunca mais voltaria a ser normal. Pelo que não havia saída possível.

			– Onde acham que quero ir? – perguntou ela, tentando parecer tranquila.

			– Ao Q Virtus – respondeu o seu pai.

			Ela encolheu os ombros e abanou a cabeça, sem compreender. Não tinha tempo para tolices. O seu trabalho era uma das poucas coisas que lhe restavam depois do acidente. Tinha de dirigir uma empresa multimilionária e queria fazê-lo bem.

			– Ryzard Vrbancic – explicou Christian. – Pedimos uma reunião com ele.

			Tiffany compreendeu então. O Q Virtus era o clube masculino de que Paulie costumava falar. 

			– Querem encontrar-se com aquele tirano num daqueles clubes secretos? Porquê? Aquele homem é um déspota. 

			– Bregnovia pediu para ser reconhecida pelas Nações Unidas. Agora, é um país democrático.

			Ela deu um salto.

			– O mundo inteiro pretende ignorar que aquele tipo roubou todo o dinheiro ao anterior ditador e que comprou o seu lugar na presidência? Por mim, tudo bem.

			– Estão a recuperar de uma guerra civil. Necessitam do tipo de infraestruturas que a Davis e Holbrook podem proporcionar-lhes.

			– Claro que sim. Porque querem encontrar-se com ele às escondidas? Telefonem-lhe e ofereçam-lhe os nossos serviços – propôs ela.

			– Não é assim tão fácil. O nosso país ainda não reconheceu o seu governo, portanto, não podemos falar abertamente com ele. Mas queremos ser os primeiros na sua lista quando esse reconhecimento acontecer.

			Tiffany revirou os olhos. Não gostava de artimanhas políticas.

			– Por isso, organizaram um encontro clandestino…

			– Ainda não foi confirmado. Isso acontecerá quando tu estiveres lá.

			– Eu?

			Christian apertou os lábios. Tirou a plumagem pomposa da caixa. Na realidade, era bastante bonita. Uma obra de arte. A mistura de plumas azuis, turquesas e douradas cobria a zona da testa e estendia-se, de forma muito oportuna, sobre a face esquerda fazendo um belo desenho. Duas fitas serviam para a atar.

			Aquela máscara era como uma representação da sua cicatriz, pensou Tiffany, estremecendo. Com o coração acelerado, abanou a cabeça. Não ia a lado nenhum, e menos em público, com aquela máscara ridícula.

			– Sabes como funciona o Q Virtus? – perguntou-lhe o seu irmão. – Esta máscara é o teu convite para entrar.

			– Nem pensar!

			– Sim, Tiff – afirmou Christian e virou a máscara. No reverso, podia ver-se o seu nome inscrito, juntamente com as palavras «Ilha Margarita, Venezuela». – Vês? Só tu podes ir. 

			O seu pai assentiu. Estava claro que os dois homens tinham estado a falar do assunto e que tinham tomado uma decisão. Pelo visto, não tinham encontrado uma solução melhor, o que os enchia de frustração.

			Tiffany sabia que o seu pai estava a sofrer muita pressão. Devia facilitar-lhe as coisas e fazer o que lhe pedia, pensou.

			Não. Começara a viver a sua própria vida, recordou a si mesma. Estava farta de servir os propósitos dos outros. Mesmo assim, tinham-na educado para ter conversas civilizadas, não para se mostrar desafiante, nem insolente.

			– Parece-me que, quando tirar a máscara à entrada para mostrar o nome que tem inscrito, perderá todo o sentido.

			– Tem um microchip com informação sobre a pessoa a que pertence. Além disso, são feitas à medida.

			– É óbvio que sabem muito sobre mim. Isso não me agrada nada. Não vos parece estranho que soubessem exatamente como tapar as minhas cicatrizes?

			– O Q Virtus é uma organização discreta e segura – afirmou o seu pai. – Independentemente do que saibam sobre nós, não tenho qualquer dúvida de que a informação está a salvo nas suas mãos.

			Um comentário surpreendentemente ingénuo para um homem que passara toda a vida nos negócios e na política, pensou ela. 

			– Papá, se gostas tanto da Q Virtus e queres tornar-te sócio…

			– Não posso – reconheceu ele enquanto compunha a gravata, um tique que denunciava as alturas em que o seu ego se sentia ferido.

			– És demasiado velho? E Christian?

			– Não.

			Apesar de se considerar inteligente, Tiffany teve a sensação de que lhe escapava algo.

			– Bom… Paulie era membro. Que requisitos pedem?

			– Dinheiro. Muito dinheiro. O meu amigo Paul era membro e, quando o seu filho, Paulie, o sucedeu, herdou os meios para pagar a cota de sócio – explicou o seu pai.

			– Quando ainda estavas no hospital, solicitei a entrada no clube em teu nome, esperando que pudesse ir eu no teu lugar – disse Christian. – Não tinha tido notícias deles até hoje – acrescentou e olhou para o seu pai. – É um pouco estranho que saibam que Tiff recuperou e que retomou a direção da Davis e Holbrook.

			– Toda a gente fala disso. Não é nenhum segredo – replicou o seu pai, tirando-lhe importância.

			Tiffany conteve um suspiro. Não podia envergonhar-se de estar à frente de uma empresa multimilionária. Necessitava de algo que desse sentido à sua vida. Casar-se e ter uma família não era uma possibilidade para ela, não com aquela cara.

			Mesmo assim, não era próprio de uma mulher trabalhar. Pelo menos, era o que a sua mãe lhe dizia constantemente.

			– Não entendo porque a aceitaram. É um clube masculino – murmurou o seu pai.

			Ela olhou para a máscara, recordando as histórias que Paulie costumava contar-lhe quando voltava para casa depois de um daqueles encontros no Q Virtus. 

			– São orgias de sexo e álcool? – perguntou Tiffany.

			– São encontros para fazer contactos – apressou-se a corrigi-la o seu pai.

			Christian esboçou um sorriso.

			– É uma oportunidade de a elite mundial se soltar. Muitos negócios são fechados com um copo e um aperto de mão. É como um clube de golfe, mas em grande escala. 

			Tiffany sabia que era verdade. Naquele tipo de encontros, as esposas e as filhas posavam com as suas joias e os seus saltos altos, planeando o piquenique seguinte, enquanto os pais e os maridos decidiam como iam trocar dinheiro uns com os outros. O seu noivado com Paulie fora negociado entre os buracos sete e nove do campo de golfe, o casamento fora planeado pelas suas mães num dos terraços do clube de campo, o bolo de noiva fora escolhido por um chefe de cozinha famoso. Mas ardera tudo. 

			– É tudo muito interessante – mentiu ela. – Mas estou ocupada neste momento. Vão ter de o resolver sozinhos.

			– Tiffany…

			Era o tipo de tom que fazia com que qualquer filha obedecesse.

			– Sim?

			– Os nossos amigos do Congresso confiam em ter boas relações com Bregnovia. Necessito desses amigos.

			Sem dúvida, porque o seu nome estava indicado para as próximas eleições, adivinhou ela. Porque é que aquilo era sempre a única coisa que importava?

			– Não sei o que esperas de mim. Queres que proponha os nossos serviços com uma máscara posta? Quem me levaria a sério? Embora também não possa ter uma reunião sem máscara. Ninguém gosta de lidar com algo do género! – protestou ela, apontando para o sítio onde lhe tinham implantado uma face nova e lhe tinham reconstruído a orelha.

			O seu pai encolheu-se e desviou o olhar, sem negar que fosse desagradável. Aquilo doeu mais a Tiffany do que todos os meses que as suas queimaduras tinham demorado a cicatrizar.

			– Talvez eu possa acompanhar-te como teu par – sugeriu Christian. – Não sei se os membros podem ir acompanhados, mas…

			– Queres que vá ao baile com o meu irmão? – disse ela, indignada. A proposta dele só confirmava a sua certeza de que nunca mais poderia ter um companheiro. Apertou os punhos para não se abraçar. «Ama-te a ti mesma, Tiff. Ninguém mais o fará», disse a si mesma. 

			– Deixa-me entrar contigo e não terás de sair do teu quarto até que a festa tenha acabado – insistiu Christian.

			Todos queriam esconder o monstro desfigurado em que se convertera, pensou Tiffany. 

			O seu pai continuava a olhá-la com intensidade, ordenando-lhe em silêncio que obedecesse. Ela fechou os olhos para não o ver e recordou a si mesma que não tinha intenção de voltar a ser a marioneta de ninguém.

			– Quanto tempo dura essa coisa? – perguntou Tiffany por fim. Ao fim e ao cabo, não tinha mais ninguém na vida além da sua família. A sua vida ficaria totalmente vazia se o seu pai e o seu irmão se afastassem dela. 

			– Chegamos ao fim da tarde de sexta-feira e toda a gente se irá embora no domingo à noite. Eu trato dos preparativos da viagem – ofereceu-se Christian com visível alívio.

			– Porei a máscara para entrar e para sair. Essa é a condição, porque não penso deixar que ninguém fique a olhar para as cicatrizes – advertiu ela. Apesar do seu tom duro, estava morta de medo. E se lhas vissem? Não podia deixar que isso acontecesse.

			– Que eu saiba, toda a gente usará as máscaras o tempo todo – comentou Chris, entusiasmado por a sua irmã parecer disposta a aceitar.

			– Estarei no meu escritório se precisarem de mim – murmurou ela antes de sair, perguntando-se de onde ia tirar a coragem necessária para a sua aparição em público.

			 

			 

			Ryzard Vrbancic só cumpria as suas próprias regras. No entanto, tinha de desembarcar do novo catamarã que comprara antes de o sol se pôr na costa da Venezuela. Se não o fizesse, não lhe permitiriam o acesso ao Q Virtus.

			De qualquer forma, em breve recebê-lo-iam sem restrições em qualquer lado, pensou.

			Como sempre, a equipa de segurança da organização foi rápida e discreta. Leram o microchip da sua máscara e convidaram-no a entrar. À entrada, recebeu-o uma assistente vestida de vermelho.

			– É um prazer vê-lo novamente, Raptor. Permite-me que lhe mostre o seu quarto?

			Era uma rapariga bonita, mas outra das regras era não se envolver sexualmente com as funcionárias da organização. Sabia que, se o fizesse, a jovem sorridente acabaria na rua. Era uma pena, pois há semanas que não tinha uma amante. A última queixara-se de que passava mais tempo a trabalhar do que com ela, o que fora evidente pelas contas que lhe tinham mandado do spa e das butiques caras. Sem dúvida, soubera como não se aborrecer.

			A sua situação melhoraria em breve, pensou Ryzard. Mas devia ter um pouco de paciência. 

			A assistente que o escoltava entregou-lhe o cartão que abria a porta e entrou na sua suíte.

			– Steel Butterfly pediu uma reunião consigo. Aceito-a em seu nome?

			– É uma mulher? – perguntou ele.

			– Não sei o sexo dos nossos clientes, senhor.

			– Mais algum pedido?

			– Até ao momento, não – respondeu a assistente solícita. – Deseja encontrar-se com alguém?

			– Por agora, não. Aceitarei uma reunião de apresentação com essa Butterfly, mas uma coisa rápida – indicou ele.

			– A hora e o local do encontro ser-lhe-ão comunicados através do seu relógio inteligente. Por favor, se precisar de mais alguma coisa, não hesite em avisar-nos.

			Ryzard dispensou-a, certo de que a sua suíte estaria equipada com tudo o que tinha pedido de antemão. Zeus era muito bom no seu trabalho. Nunca tivera nenhuma queixa do Q Virtus, pelo que as cotas muito altas e os preparativos complicados de logística e de segurança para viajar valiam sempre a pena.

			Na sala de receção, viu cerca de trinta pessoas. Quase todas eram homens de smoking e máscara. Estavam acompanhados de assistentes bonitas, vestidas com o seu habitual uniforme vermelho.

			Aceitou uma bebida e olhou para o pulso. Uma mensagem no seu relógio inteligente avisou-o de que Steel Butterfly estava entre o grupo que havia à sua esquerda.

			Ryzard não tinha ideia de onde Zeus tirava aqueles nomes tão ridículos, embora a sua própria alcunha fosse bastante adequada. Não só porque estava habituado a conseguir as coisas pela força, mas porque tinham sido descobertos fósseis daquele tipo de dinossauro no solo de Bregnovia.

			Olhando à sua volta, perguntou-se quem seria o seu contacto. De qualquer forma, não importava. Não estava interessado em ter uma conversa em público com alguém com quem ia encontrar-se em privado no dia seguinte. Esperou até estar longe do grupo, no salão de jogos, para ativar o seu próprio pseudónimo no seu relógio inteligente. 

			Depois, levantou o olhar para um dos ecrãs onde informavam os participantes das atividades que teriam lugar durante o evento. Criadores de moda, pensadores, cientistas e líderes de opinião estariam lá para proporcionar a governantes como ele informação de ponta sobre economia e tecnologia. Entretanto, podia pôr-se a par das novidades mais recentes do mundo da política, como uma tentativa falhada de golpe de estado, uma mentira aceite como verdade para paliar o pânico mundial.

			Não queria sequer pensar no que se diria dele. Apesar de muita gente o ver com desconfiança e desaprovação, o importante era que o seu povo era livre e o seu país, independente. 

			Mesmo assim, não conseguiu evitar recordar o preço que tivera de pagar. Fazendo um esforço para afastar a culpa da sua mente, levantou-se da mesa, tirou um copo de rum da bandeja de um empregado e dirigiu-se para o exterior à procura de entretenimento.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Tiffany sentia-se encurralada outra vez.

			Gostaria de poder culpar Christian, que a tinha incitado a entrar quando lhe tinham negado o acesso. 

			Como o seu pior pesadelo era chamar a atenção e que ficassem a olhar para ela, tinha entrado sem fazer uma cena. 

			Lá dentro, um bando de assistentes andava à volta dos recém-chegados. Ela ficara à espera, até que um jovem charmoso com uniforme de assistente se tinha aproximado e se apresentara como Julio.

			Apesar de ser uma mulher perita em relações sociais, Tiffany ficara muda. Tinham passado mais de dois anos desde que ficara viúva no dia do seu casamento. Inclusive sem as cicatrizes, algo do género criava um mau carma. Nenhum homem lhe telefonava, nem a convidava para sair. Se falava com algum, não acontecia sem que desviasse o olhar. Deixara de existir para o sexo masculino como mulher.

			Julio não lhe parecia assim tão atraente como isso, mas não havia dúvida de que era um homem bonito. Ignorando o que a máscara escondia, ofereceu-lhe os seus serviços com grande solicitude.

			– Vejo que é a primeira vez que nos visita – comentou Julio, depois de olhar para o tablete que tinha na mão. – Eu acompanho-a.

			A caminho do elevador, o assistente perguntou-lhe pela sua viagem e ela respondeu-lhe sem muitos detalhes. Em seguida, perguntou-lhe se necessitava de algo em concreto enquanto estivesse ali.

			– O meu irmão necessita de um passe de entrada ou de uma máscara. Consegue arranjar-lho?

			– Vou apresentar o seu pedido a Zeus, mas as portas fecharão dentro de poucos minutos. Uma vez que isso aconteça, ninguém poderá entrar, nem sair. A menos que seja uma emergência, claro – informou Julio.

			Alarmada, Tiffany tentou mandar uma mensagem a Christian, mas verificou que as ligações ao mundo exterior estavam cortadas.

			– Os telemóveis não podem ser usados aqui. E também não se permite enviar fotografias para fora do clube. A equipa de segurança localizá-lo-á e comunicar-lhe-á quais são as suas opções – assegurou-lhe Julio e explicou-lhe que, se o seu pedido de reunião fosse aceite, a informaria do local e da hora do encontro através do seu relógio inteligente.

			– Onde estamos? No interior de um vulcão? – perguntou ela, enquanto o assistente lhe abria a porta do seu quarto.

			– Não, embora a organização não descarte procurar um para a próxima reunião – respondeu Julio com ar sério. – É melhor que use o seu relógio durante todo o fim de semana. Dá mais informação do que as horas. Funciona como uma agenda eletrónica. Se mo permitir, agora vou mostrar-lhe o seu quarto.

			Saber que a sua reunião com o ditador de Bregnovia não era algo garantido foi um alívio para ela. Pelo menos, se o plano do seu pai falhasse, não seria por sua culpa. De qualquer forma, esperava que Christian conseguisse entrar e pudesse ocupar-se de tudo. Dispensou Julio, pedindo-lhe que a mantivesse informada sobre Christian.

			Aquela suíte era um oásis perfeito para acalmar os seus nervos.

			Graças à sua posição privilegiada, ao longo da vida conhecera alojamentos muito luxuosos, embora devesse admitir que aquele superava todos. Não tinham olhado a gastos quanto às decorações a ouro, nas obras de arte originais ou nos lençóis de seda. As roupas novas que havia no armário eram também uma distração agradável. Christian tinha-lhe dito que ofereciam aos membros do clube amostras dos protótipos dos últimos modelos de moda e de tecnologia.

			Interessava-lhe mais a roupa do que o relógio inteligente que Julio lhe tinha entregado. As etiquetas mostravam que provinham dos melhores estilistas do mundo.

			No entanto, não tinha intenção de a usar. Não pensava sair do seu quarto, mas nem por isso ia deixar de desfrutar das distrações que a sua suíte lhe oferecia. Podia encará-lo como umas férias da sua família. Assim, poderia trabalhar em paz durante alguns dias.

			Embora fosse quase impossível sem uma ligação à Internet. Além disso, uma banda estava a convidá-la a abrir as portas do terraço para espreitar. Adorava dançar.

			A noite já tinha caído, portanto, escondeu-se entre as sombras para espiar a festa que bulia lá em baixo. Havia uma piscina iluminada, rodeada de esculturas de gelo e de mesas de bufete. Vários empregados faziam malabarismos com as garrafas e enchiam os copos de álcool, enquanto jovens mulheres vestidas de vermelho davam conversa aos convidados masculinos, todos de smoking e máscara.

			A questão das máscaras era bastante estranha. No voo para a Venezuela, Christian explicara-lhe que servia para que a elite mundial pudesse estabelecer relações de forma discreta. Às vezes, era melhor que os grandes líderes se reunissem em segredo para não suscitar especulações no mercado da Bolsa. Outras celebridades aproveitavam aqueles dias para descansar sem se verem acossadas pelos seus fãs. O Q Virtus oferecia tudo aquilo que os mais ricos pudessem necessitar.

			Ela necessitava de uma nova cara, pensou, mas nem sequer a imensa fortuna que o seu marido lhe deixara bastava para comprar esse milagre.

			Suspirando, olhou para a cadeira onde deixara a sua máscara.

			Apesar da ansiedade que lhe tinha produzido a inesperada mudança de planos à sua chegada, fora uma bênção poder andar por aqueles corredores sem que ninguém a tivesse reconhecido. Fora como sentir-se novamente uma pessoa normal. Ninguém ficara a olhar para ela. Com aquela máscara, era apenas mais uma.

			Isso significava que não tinha de ficar trancada na sua torre como a Rapunzel enquanto toda a gente se divertia lá em baixo.

			Com o coração acelerado pelo entusiasmo, voltou a olhar para os vestidos pendurados no armário. O de seda azul-esverdeada deixaria a descoberto a sua perna direita, que não tinha cicatrizes. Apesar das partes do seu corpo que tinham ficado marcadas, estava em muito boa forma, pois não deixara de fazer exercício e ioga depois do acidente.

			Enchendo-se de coragem, decidiu provar o vestido.

			O tal Zeus, fosse quem fosse, sabia como vestir uma mulher. Sobretudo, uma com defeitos a esconder. O vestido só tinha uma manga, que lhe chegava ao pulso e tinha um acabamento de renda à volta do dedo médio. Ajustava-se à cintura, ressaltando os seus seios, um dos seus melhores atributos. Também não lhe ficava nada mal no rabo, realçado por uns sapatos azuis de salto de agulha. 

			Ao ver-se ao espelho, reconheceu-se como era antes do acidente e chorou de emoção. Há muito tempo que não se sentia bonita.

			A maquilhagem não cobria totalmente as cicatrizes, mas, ainda assim, desfrutou de demorar o seu tempo com aquele velho ritual. Quando começou a fazer canudos com o frisador de cabelo, sentia-se de bom humor como nos velhos tempos. Perguntou-se o que pensaria Paulie se a visse.

			De repente, a crua realidade atingiu-a. Nunca mais voltaria a ser uma princesa de conto de fadas. Só podia ser uma das meias-irmãs horríveis da Cinderela.

			Mas não naquela noite, decidiu. Pela primeira vez desde o dia do seu casamento, sentia-se bonita e com segurança em si mesma. 

			Com cuidado, pôs a máscara e deixou que uns quantos caracóis caíssem sobre as fitas para as taparem. A peça não era tão incómoda como tinha esperado ao vê-la da primeira vez. Por um lado, cobria-lhe as cicatrizes e, por outro, ressaltava-lhe os olhos e as pestanas. Além disso, era leve como uma pluma. 

			Vendo-se ao espelho de corpo inteiro, teve de admitir que estava bonita. Depois de pintar os lábios de vermelho, deu uma volta e sorriu. Era uma sensação estranha sorrir, como se os músculos tivessem atrofiado depois de tanto tempo.

			Cheia de entusiasmo, saiu do quarto para se juntar à festa.

			 

			 

			Ryzard conseguia beber como todos os presentes e ainda mais. Tinha passado metade da sua infância em Munique, tinha administrado vinhedos em França e Itália, e tinha vivido em algumas zonas da Rússia onde não acabar uma garrafa de vodca era um insulto ao seu anfitrião. Dois ou três copos e a brisa do mar misturada com o cheiro a ananás e a leitão assado abriram-lhe o apetite… Todos os seus apetites. Despiu mentalmente a assistente de bordo mais próxima. Pensou na possibilidade de cortejar uma das convidadas femininas do evento, embora todas estivessem acompanhadas de algum homem, solteiro ou casado.

			No entanto, o seu amigo Narciso, o mágico de Wall Street, não parecia interessado em ser infiel à esposa. Alguns minutos de conversa com ele bastaram-lhe para compreender que estava muito apaixonado por ela. Para conter a sua inveja, Ryzard recordou a si mesmo que o amor era uma faca de dois gumes. Anos antes, ele também tinha sonhado com a felicidade em casal. Mas Luiza tinha morrido antes que tivessem podido desfrutar dessa bênção, deixando-o sumido na mais completa angústia. 
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